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Resumo 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do ácido giberélico (GA) na germinação de sementes 

de C. quercifolia in vitro. Inicialmente as sementes foram submetidas a um tratamento asséptico 

com hipoclorito de sódio e álcool 70%, em seguida, submetidas à cinco diferentes tratamentos 

com ácido giberélico em meio MS (controle, 50, 100, 150 e 200 mg.L-1). Cada tratamento 

apresentava 12 repetições e 6 sub-repetições. Após a inoculação, as sementes foram mantidas 

em câmara de germinação com fotoperíodo de 16 horas (50 μmol fótons m-² s-¹) e temperatura 

de 26 ± 2°C.  O início da germinação foi observado aos 35º dias de cultivo apenas nos 

tratamentos com 100 e 200 mg.L-1 de GA. Após 42 dias de cultivo, houve baixa taxa de 

germinação no controle e nas sementes tratadas com GA, não diferindo estatisticamente. Os 

resultados sugerem que às concentrações de GA utilizadas possivelmente foram baixas, 

incapazes de induzir a germinação das sementes de C. quercifolia.  
Palavras-chaves: Germinação; Ácido giberélico; Mamãozinho; Cultivo in vitro de sementes. 

 

Abstract 

The aim of study was to evaluate the effect of gibberellic acid (GA) on seed germination of C. 

quercifolia in vitro. Initially, the seeds were subjected to an aseptic treatment with sodium 

hypochlorite and 70% alcohol, then subjected to five different treatments with gibberellic acid 

(control, 50, 100, 150 and 200 mg.L-1) and subsequently inoculatedinoculated on MS medium. 

Each treatment had 12 replications and six sub-repetitions. After inoculation, seeds were kept in a 

germination chamber with a photoperiod of 16 hours (50 mol photons m-² s-¹) and temperature of 

26 ± 2 ° C. The onset of germination was observed at day 35 of culture only in treatments with 100 

and 200 mg L-1 GA. After 42 days of cultivation, there was low germination rate in both control 

and seeds treated with GA, and there were no statistically differences. The results suggest that 

the concentrations of GA were used possibly lower, unable to induce the germination C. 

quercifolia. 
Keywords: Germination; Gibberellic acid; Small papaya; In vitro culture of seeds. 
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Introdução 

A família das Caricáceas tem o 

mamoeiro como um dos principais 

representantes, apresenta características 

peculiares, como a presença da papaína, 

muito utilizada na fabricação de geléias, 

marmeladas, cremes faciais e xampus 

(Santos, 1970). Pertencente a esta família, 

a espécie Carica quercifolia é uma planta 

endêmica do planalto catarinense, 

predominante na mata subtropical das 

bacias do Rio Paraná e Uruguai, 

abundante em Santa Catarina como nos 

Municípios de Chapecó, Descanso, Dionísio 

Cerqueira, São Miguel d’ Oeste, Seara, 

Xaxim e Campos Novos (Livramento & 

Zoldan, 1996; Santos, 1970). Suas árvores 

são de pequeno porte, medindo de cinco 

a dez metros de altura e diâmetro de vinte 

a trinta centímetros, com tronco tortuoso, 

sensivelmente alargado na base e estreito 

para o ápice, apresenta casca cinzento-

clara, com a presença de um látex branco 

e fluído, o tronco é ramificado e marcado 

por cicatrizes foliares (Badillo, 1993). A 

época de floração e frutificação é de 

outubro a janeiro (Santos, 1970). O fruto é 

baciforme quase piriforme, quando 

imaturos são verde-estriados e quando 

maduros alaranjados, apresentando muitas 

sementes tuberculadas (Santos, 1970). A 

espécie é encontrada em locais de solos 

úmidos, pleno sol, desenvolvendo-se na 

beira de capões, matas e roças 

abandonadas. Tratando-se de uma 

espécie nativa da região oeste 

catarinense apresenta um potencial 

ornamental e frutífero, representando uma 

nova fonte de renda local e propiciando a 

criação de novos empregos no campo 

(Stumpf et al., 2004).  

A propagação de mamão pode 

ocorrer por meio de estacas, sementes e 

enxertia, sendo o uso das sementes o 

método mais utilizado (Borges, 2002). Em 

cultivos naturais, fatores como a 

dormência das sementes e doenças nas 

plantas limitam bastante o 

desenvolvimento do mamoeiro (Borges, 

2006). A dormência de sementes pode 

impedir a germinação devido à presença 

de hormônios inibidores, ausência de 

hormônios promotores, presença de 

tecidos extra-embrionários impermeáveis a 

água, imaturidade do embrião além de 

outros fatores (Antonio et al., 1985; Bewley 

& Black, 1994; Hilhorst, 1995). 

Para contornar o problema da baixa 

germinação, a técnica de cultura de 

tecidos pode ser uma importante 

ferramenta para produção de um grande 

número de plantas com alta qualidade em 

um curto espaço de tempo (Fráguas et al., 

2009). Para o sucesso da 

micropropagação é necessária a escolha 

dos reguladores de crescimento naturais 

ou sintéticos apropriados, de forma a 

controlarem o padrão de desenvolvimento 

“in vitro”. A germinação in vitro de 

sementes de Carica papaya apresentaram 

bons resultados, através da imersão das 

sementes em soluções de ácido giberélico, 

principalmente em uma concentração de 

200 ppm (Bhattacharya et al., 2001). O uso 

de giberelinas durante a germinação pode 

melhorar o desempenho de sementes de 

várias espécies, principalmente sob 

condições adversas (Cunha & Casali, 1989; 

Bevilaqua et al., 1993;) desempenhando 

um  papel chave na germinação, 

envolvendo-se tanto na superação da 

dormência como no controle de hidrólise 

das reservas, pela indução da síntese da α-

amilase, enzima responsável pela hidrólise 

do amido. O ácido giberélico, considerado 

ativador enzimático endógeno, promove a 

germinação (Levitt, 1974), e a aplicação 

exógena deste promotor influencia o 

metabolismo protéico, podendo dobrar a 

taxa de síntese de proteínas das sementes 

(Mc Donald & Khan, 1983). 

Deste modo, este trabalho teve por 

objetivo avaliar o efeito do ácido 

giberélico no potencial germinativo de 

Carica quercifolia in vitro. 

 

Métodos 

Frutos de Carica quercifolia 

contendo as sementes foram coletados no 

município de Zórtea e Campos Novos em 

janeiro de 2010. A extração das sementes 

e retirada da polpa ao entorno das 

mesmas, foram feitos através de sucessivas 

lavagens em água corrente. Após a 

limpeza inicial, as sementes foram secas a 

temperatura ambiente e armazenada em 
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geladeira por um período de 15 dias, até a 

inoculação.   

As sementes foram imersas em 

hipoclorito de sódio 70% por 15 minutos e 

posteriormente em álcool 70% durante 2 

minutos. Em seguida, foram lavadas 3x 

sucessivas em água destilada deionizada e 

autoclavada, estando aptas para 

inoculação. 

Após o tratamento asséptico, as 

sementes foram imersas em soluções 

contendo 0 (controle), 50, 100, 150 e 200 

mg.L-1 de ácido giberélico (GA). As 

sementes foram inoculadas em meio de 

cultura MS (MURASHIGE; SKOOG 1962), 

suplementado com 30g L-1 de sacarose, 7 

g L-1 de ágar e pH ajustado em 5,8. Após a 

inoculação das sementes, os frascos foram 

vedados e mantidos em câmara de 

germinação com temperatura de 26±2°C e 

fotoperíodo de 16 horas (50 µ mol fótons m-

2 s-1). Cada tratamento foi constituído de 12 

repetições e seis subrepetições. 

Foram avaliados os percentuais de 

germinação das sementes inoculadas aos 

7º, 14º, 21º, 28º, 35º e 42º dias após a 

inoculação. 

O delineamento experimental foi 

inteiramente casualisado, e o parâmetro 

avaliado foi porcentagem de germinação 

(PG), sendo que os dados foram 

submetidos à análise de variância 

(ANOVA) fatorial, seguido do teste de 

comparação múltipla de Tukey. As análises 

foram feitas considerando um intervalo de 

confiança de 95% e nível de siginificância 

de 5% (p<0,05). As análises de variância 

foram realizadas no programa STATISTICA 

7.0 (StatSoft, Inc.). 

 

Resultados e discussão 

O inicio da germinação de 

sementes e C. quercifolia foi observado 

aos 35 dias de inoculação, apenas nos 

tratamentos com 100 e 200 mg.L-1 de ácido 

giberélico. Por conta da baixa 

germinação, as sementes permaneceram 

por mais 7 dias sob tratamento e mesmo 

assim não apresentaram aumento na 

germinação, e ao final dos 42 dias de 

inoculação a porcentagem de 

germinação nos tratamentos com maiores 

concentrações de GA foi inferior a 10%, 

sendo de 4,00 ± 7,23% para 100 mg.L-1 de 

GA e de 2,66 ± 6,22% para 200 mg.L-1 de 

GA, não ocorrendo diferença estatística 

nos resultados das duas concentrações de 

hormônio (Figura 1). 

Este baixo e lento comportamento 

germinativo in vitro foi observado por 

Bhattacharya & Khuspe, (2001), que 

testando sementes de Carica papaya 

observaram o início da germinação aos 

40º dias de cultivo. Da mesma forma, 

Althoff & Carmona, (1999) observaram a 

germinação aos 45º dias. Em virtude do 

tempo necessário para germinação, as 

sementes de mamão são classificadas 

como lentas e irregulares segundo Yahiro, 

(1979). Esse baixo percentual também foi 

observado por Vigiano et al. (2000), que 

utilizando C. papaya obtiveram 

percentuais entre 9% e 20% de 

germinação, indicando possivelmente uma 

dormência pós-colheita, que pode ser 

ocasionada por um balanço hormonal 

desfavorável entre promotores, como as 

giberelinas (GA) e inibidores da 

germinação como o ácido abscísico 

(Bewley & Black, 1994).  

Os baixos percentuais germinativos 

do presente estudo podem estar 

associados à baixa concentração do 

ácido giberélico, em trabalhos 

semelhantes com sementes de C. papaya, 

Tokuhisa et al. (2007) e Salomão & Mundim, 

(2000) obtiveram êxito utilizando 

concentrações de 600 e 1000 mg.L-1 

respectivamente. Há controvérsias de 

quais quantidades de GA3 utilizar, para 

Fráguas et al. (2009) as sementes mais 

jovens, apresentam níveis endógenos 

maiores de GA3, de forma que a aplicação 

exógena de altas concentrações de GA3 

(1000 mg.L-1) pode afetar no processo de 

germinação. A semente do mamoeiro é 

composta por duas membranas, uma mais 

interna, chamada de esclerotesta e outra 

externa, chamada de sarcotesta (Lopes, 

2009). Com uma consistência gelatinosa, a 

sarcotesta protege a semente (Marin et al., 

1987) e, sua presença, leva a uma 
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germinação lenta e desuniforme (Vasquez, 

1969; Tokuhisa et al., 2007). 

Mesmo com a remoção deste 

tegumento, através de sucessivas 

lavagens, as sementes ainda podem 

conter resquícios da tal mucilagem 

impedindo a germinação. Essa situação foi 

documentada por Althoff & Carmona, 

(1999) que propõem a escarificação 

mecânica para retirada total da 

sarcotesta. 

O caráter inibidor da sarcotesta esta 

relacionado a substâncias inibidoras 

presentes na mesma. Embora tais 

substâncias inibidoras não sejam 

totalmente identificadas pelos 

pesquisadores, atribui-se a elas, a 

regulação e controle da germinação 

(Lange, 1961; Lopes et al., 2009), além disso 

esta mucilagem pode atuar como barreira 

mecânica para entrada de água na 

semente.  

 

 
Figura 1. Porcentagem média de germinação 

de sementes inoculadas em meio MS de 

cultura de Carica quercifolia (St. Hil.). Hieron 

(Caricaceae) após tratamentos em diferentes 

concentrações de ácido giberélico. 

 

Além da baixa germinação, 60% das 

sementes inoculadas apresentaram 

agentes contaminantes. A presença de 

fungos e de bactérias durante a 

germinação de sementes de C. papaya 

também foi observada por Marana et al. 

(2009), que também utilizaram hipoclorito 

de sódio e álcool 70%, obtendo um 

percentual de 40% de contaminação. Para 

Winnaar, (1988), soluções germicidas a 

base de hipoclorito de sódio por 10 a 20 

minutos resultaram em apenas 29% de 

contaminação por fungos, resultado 

considerado satisfatório pelo autor. 

Schmildt & Amaral, (2002) comentam que, 

desinfetantes superficiais como o álcool e 

hipoclorito de sódio 70% podem controlar 

de certa forma os fungos, mas não 

bactérias.  

Segundo Borges et al. (2006) a 

escarificação química de sementes de C. 

papaya em 10 minutos de imersão em 

ácido sulfúrico 1%, 10 minutos em álcool 

70% mais 23 gotas de Tween 80, 20 minutos 

em hipoclorito de cálcio 20%, cinco 

lavagens consecutivas em água estéril e 

armazenagem por 19 dias em freezer, 

apresentou um percentual baixo de 

contaminação (20,7%), os autores ainda 

comentam que a substituição do 

hipoclorito de sódio por hipoclorito de 

cálcio favorece a descontaminação, 

corroborando com Grattapaglia & 

Machado, (1991), que afirmam que o 

hipoclorito de cálcio tem a vantagem de 

ser menos tóxico aos tecidos do que o 

hipoclorito de sódio. 

Analisando os resultados do 

presente artigo, percebe-se que o método 

de assepsia não foi eficaz, e a presença de 

contaminantes como fungos, pode reduzir 

a germinação ou servir como fonte de 

inóculo para doenças (Machado, 1988), 

assim, a baixa concentração de ácido 

giberélico e o alto índice de 

contaminação impediram um melhor 

desempenho germinativo de sementes de 

Carica quercifolia. 

 

Conclusão 

As concentrações de GA3, utilizadas 

no presente trabalho não apresentaram 

efeitos positivos na germinação de 

sementes de Carica quercifolia. 

A assepsia utilizada não foi 

satisfatória para eliminação de agentes 

contaminantes. 
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